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Escrito por Alyn R. Batarce, quem conheceu o 

autor José Idevaldo da Silva e teve os primeiros 

acessos a sua obra.  

 

 

 Encontramos José Idevaldo da Silva em uma noite, no início do mês de abril, deste ano 

(2024). Estávamos entre alunes de Letras Inglês e Ciências Sociais na Rua Quintino, entre o 

centro e a zona oeste de Londrina, quando fomos abordades por uma pessoa em situação de rua. 

Esta, tentando conseguir dinheiro começa a perguntar sobre “o que fazemos”, se estudamos e o 

qual nosso curso de graduação. Sabendo que estava diante estudantes de Ciências Sociais, José 

rompe com os pedidos e passa a falar de assuntos relacionados ao curso, diz que ingressou no 

curso quando morava em São Paulo, mas teve que sair. A todo momento, quando questionado, 

ele normalmente desviava do assunto, ou dava respostas indefinidas, como “porque sim” ou 

“porque foi assim”. É a partir daí que José começa a falar sobre seu interesse e amor pela 

Antropologia e que gosta muito de etnografias; respondo que é algo em comum entre nós dois, 

e, com uma aparente incerteza, começa a questionar nos mostrar algo relacionado aos interesses 

em comum.  

Quando José reconhece o ambiente e as pessoas em um diálogo seguro, se entusiasma e 

começa a discorrer sobre suas “pesquisas/etnografias”, como ele chama. Pedimos para ver e, 

com muito cuidado e zelo, José retira da bolsa que está usando, uma sacola plástica com várias 

folhas e um lápis. Daquelas folhas, a maioria foi encontrada na reciclagem. Haviam algumas 

folhas A4 grampeadas, ele retira e começa a falar sobre seu projeto de pesquisa, que etnografa 

a vida de pessoas em situação de rua, a partir das perspectivas de uma pessoa da rua.  

Percebendo o quanto nos interessávamos e motivávamos a continuar, ele pede para ler. 

Atravessamos a rua e sentamos na calçada.  

Finalmente, quando José termina a leitura de “O Mangueador”, como nomeia seus 

escritos, de forma minuciosa, explicando a cada momento sua escrita e as palavras que utiliza, 

também mostra seus papeis com anotações de entrevista para o seu próximo projeto.  

 Reconhecendo a importância da visão de José e do seu “artigo”, sendo um escrito dado 

de observações sistemáticas sobre a vida de pessoas em situação de rua, principalmente das 



zonas norte, oeste e centro de londrina, perguntamos a ele o interesse em divulgar, e enviar a 

alguém e se poderíamos facilitar isso. Respondeu apenas que as condições da rua não lhe 

garantiam nem comida. Apresentamos o projeto da revista, que na época ainda estava sendo 

elaborada. Falou que eu podia tirar foto do artigo, não das anotações, e não levar embora, assim 

fiz. Ele disse que quer publicar, perguntou se precisava assinar algo, disse que poderia ir à UEL 

conversar com alguém. Orientamos que não seria necessário, mas queríamos estabelecer uma 

forma de contato, perguntei onde ele fica durante o dia e quando eu poderia ir ver ele. Me passou 

o endereço. Após isso encontrei José algumas vezes, próximo aquele lugar, outras próximo onde 

disse que costuma ficar, durante o dia. Todas as vezes pergunta “publicou? Gostaram?” e eu 

explico.   

As tensões em publicar esse texto como o primeiro da Revista diverge são gigante. O 

primeiro artigo de uma revista com uma proposta anti hegemônica ser escrito por uma pessoa 

em situação de rua. Sem duvidas é algo que pode gerar, da parte de visões afetadas pela lógica 

burguesa, maus olhares. Porém, decidimos publicar entendendo que não se enfrenta a elite da 

ciência senão pormos, se não divulgarmos, se não causarmos espanto.  

Após apresentar o artigo para o Professor de Antropologia Giovanni Cirino, responsável 

pelo projeto de estudo e pesquisa “Artes do Fazer”, que discute as questões da antropologia 

urbana, o professor comenta:  

 

Mangueando outras formas de vida na cidade 

A impressionante vida de quem vive na rua. Esse é o tema d’O Mangueador de José Idevaldo da Silva. 

Entre os dias de chuva e frio, os desafios da fome, do abrigo e da saúde, a vida de quem vive na rua é 

cheia de dificuldades. Entre as ricas vivências brota o conhecimento empírico. Como fazer para 

sobreviver? Fácil não é! Violência e compaixão, o ser humano se move entre a luz e a sombra.  

Enquanto a cidade traça seus percursos amparando os sonhos e desejos do passado, no presente as 

pessoas se adequam ao cenário dando vida e ação a novos desejos. Avenidas, ruas, vielas, marquises e 

praças. Cenário perfeito, mas também um cenário árido. A frio do concreto e do asfalto contrasta com 

as mil e uma maneiras de encontrar a verdadeira humanidade. 

A cidade se apresenta pelos domínios instituídos do estado e mundo jurídico. A estratégia para a 

construção e funcionamento da cidade, sua organização, os limites entre o público e o privado, as 

formas de uso do espaço, as decisões, os sistemas viários e de abastecimento, tudo se dá como se todas 

as demandas fossem exclusivamente racionais, utilitárias, funcionais e economicamente viáveis. 



Nos interstícios do socialmente organizado, do urbanamente lícito, economicamente útil, a cidade 

respira as táticas exercidas por cada sujeito, como um campo das microressistências e do exercício das 

microliberdades. Como sugere M. de Certeau, o cotidiano impõe toda sorte de aprendizados, entre elas 

podemos lembrar das vitórias do fraco sobre o forte, os pequenos sucessos e alegrias, as artes de dar 

golpes, as astúcias de ‘caçadores’, a mobilidade da mão de obra, as simulações polimorfas, os achados 

que provocam euforia. Todas essas performances operacionais dependem de saberes muito antigos. 

Podemos dizer que nas ruas das megalópoles, as táticas apresentam continuidades e permanências. Em 

nossas sociedades elas se multiplicam com o esfarelamento das estabilidades locais. Entre as múltiplas 

práticas de cada citadino no cotidiano, as táticas são essenciais. Elas são silenciosas, subjetivas, 

liminares. Manguear é parte dessa tática milenar. José Idevaldo da Silva nos ensina que manguear faz 

parte de uma inteligência indissociável dos combates e dos prazeres da vida. 

 

*** 

 

A escrita do autor é simples, informal, casual, seu texto obviamente não está adequado 

às normas de formatação ou escrita, mas é acessível e popular, com um olhar observador e 

analítico sobre sua própria realidade, critico a ações “imediativas” e não radicais, nos apresenta 

a palavra “Manguear”, parte da “língua da rua”, além de outras como “malocas”, “pardau”, e a 

diferença do “mendicar” quando individual ou coletiva.  

Além disso, faz denúncia sobre os maus tratos e humilhações que pessoas em situação 

de rua recebem, apresenta Deus e interfere de forma particular sobre as maneiras de se 

entorpecer, seja por drogas ou não. Um ponto interessante a ser interpretado e discorrido. 

Também é muito pertinente as denúncia do uso da força de segurança e discriminação que, 

obviamente, sofrente na rua, além do descaso governamental e análise.  

“E quando um governo investe mais me presídios e não em cultura, educação, 

esporte, etc... esta situação forja que a probabilidade de a maioria escolher a 

criminalidade seja grande e quando caem em situação de rua e a sociedade descrimina 

o mangueador, a escolha dele em parar de manguear para roubar, foi motivada pela 

escolha da sociedade em não investir no preventivo que é criar condições para que o 

país tenha uma política de inclusão e desenvolvimento social e distribuição de renda e 

investimento em qualificação profissional e valorização com investimento no setor que 

forma cidadãos do amanhã que é o setor da educação” (trecho do texto) 

A diante, José ainda escreve que o que o desmotiva, o quanto a vida na rua desmotiva a 

descrição fiel. Mas, mesmo diante disso, que pretende continuar entrevistando e escrevendo, 



agora sobre a violência contra mulher e prostituição, falando sobre aborto, misoginia e 

objetificação e os meios que levam a essa ação: “abuso na infância é o exemplo mais comum”, 

diz ainda nesse material. Apresentando, dessa maneira, sua estrutura de pesquisa para orientar 

sua etnografia. Aqui, José mostra como seus estudos tem método bem definido, recorte, objeto, 

meio e método.  

Diante disso, a leitura da visão de José, da rua sobre a rua, é necessária para entender as 

denúncias, para aprender com suas vivências e, dessa forma, contribuir e valorizar a produção 

que enriquece o conhecimento sobre as questões sociais de agencia, de funcionamento do 

capital e manutenção da miséria, e outras tantas áreas.  

 

 

“Pois, o assistencialismo dado pelo governo acaba mantendo este círculo 

vicioso, na verdade somos capim-gordo e massa de manobra para cabides de emprego 

e não existe a real intensão de solucionar este imenso problema” (trecho do texto)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



Pagina transcrita:  

“investir no preventivo que é criar condições para que o país tenha uma política de inclusão 

e desenvolvimento social e distribuição de renda e investimento em qualificação profissional 

e valorização com investimento no setor que forma cidadãos do amanhã, que é o setor da 

educação. 

 Este setor é mal remunerado, tem profissionais que não são valorizados e está 

frequentemente sendo desmantelado. 

 Quando um país, não oferece emprego e qualificação para quem está em situação de rua, ou 

uma política que evita pessoas cair nessa situação, algo está errado... 

 Eu acho que assim como ser individualmente tem suas escolhas, por vivermos coletivamente 

em um mesmo planeta, somos influenciados pelas escolhas de governos e da sociedade como 

um todo. Quero dizer! Tudo é consequência das escolhas individuais e coletivas. Quando 

individualmente escolhemos um governo, sofremos ou nos beneficiamos coletivamente e essas 

escolhas podem influenciar com certeza no futuro dos nossos filhos e filhas. 

 Aí se escolhemos errado e colocamos governos que escolheu dividir a sociedade como se 

fosse uma pirâmide, e se nossos filhos, ficar de fora dessa pirâmide, ou seja, em situação de 

rua, nossa escolha influenciou nas escolhas deles... E se a sua atitude é discriminar e não 

incentivar a pessoa a sair dessa situação, então somos todos culpados pelo País que temos, 

que está cheio de desigualdades sociais e cada vez mais com aumento da criminalidade. Pois 

são vários os motivos que levam à pessoa a escolher a rua. 

 Por exemplo, quem sai de um presídio, deveria ser inserido no mercado de trabalho e 

motivado a uma nova vida, porém por falta de apoio familiar e/ou problemas no município 

onde residia e por falta de oportunidades de emprego, a grande maioria escolheram a rua, 

não se é escolha, quando esta é a única opção... 

 Outro exemplo é um usuário de substâncias psicoativas e/ou álcool. Quando não se há uma 

política que previna o indivíduo a cair nesta situação e/ou buscar formas de dar mais atenção 

a essas pessoas, a escolha dele é a rua... Quando não se tem uma política de geração de 

renda, qualificação profissional e geração de emprego, fica difícil pagar aluguel, a escolha é 

a rua... 

 E quando cai nessa situação e não se tem uma política que qualifique profissionalmente o 

leigo sem estudo, não se investe na saúde mental e não o insere novamente em sociedade, a 

opção é a rua... 

 E estando na rua, por qualquer motivo que seja que o trouxe a esta situação, aqui você tem 

escolhas. Pode escolher manguear, reciclar, etc, ou roubar. Quando a escolha é manguear, 

por cansar-se de humilhações, qual é a escolha mais lógica? É, é isso mesmo! Roubar. 

 Porém, como eu disse no começo que faria uma visão panorâmica, não vou me aprofundar 

no tema e em vários assuntos, porque a rua tem de tudo desde sáude [palavra não 

identificada] á prostituição e desvalorização da mulher.” 

 

Por Murilo Albertini 



 



 



 



 

 


